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Eris viaja para pedir 
• 	 • apoios a renegociaçao 

Presidente do BC 
falará com dirigentes 
do FMI, Bird, FED e 

outras entidades 

BRASÍLIA — O president( 
do Banco Central, Ibrahim Eris, 
inicia na próxima semana uma série 
'de contatos com organismos finan-
ceiros internacionais, em busca de 
apoio à proposta para a renegocia-
ção da dívida externa apresentada 
há dez dias aos banqueiros pelo go-
.verno brasileiro. Eris embarca do-
mingo à noite para Washington. O 
roteiro da viagem inclui também 
uma passagem por Nova York. Na 
sua agenda estão previstas conver-
sas com dirigentes do Federal Re-
serve (FED, o Banco Central Nor-
te-Americano), do Banco Mundial 
(Bird), Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) e do Fun-
do Monetário Internacional (FMI), 
além do subsecretário do Tesouro, 
David Mulford. 

Eris viaja sozinho e sua mis-
são não tem qualquer caráter nego-
ciador. Também não estão progra-
mados contatos com representantes 
dos bancos privados. O objetivo 
dessa peregrinação é apresentar 
maiores detalhes da proposta de re-
negociação do governo brasileiro e, 
se possível, colher apoio dos orga-
nismos oficiais para desfazer o 
mal-estar produzido entre os ban-
queiros privados pelo programa 
brasileiro. 

A iniciativa do governo brasi-
leiro foi decidida na quarta-feira, 
em reunião da equipe econômica 
que se seguiu às duras reações emi-
tidas pelo comitê assessor dos ban-
cos. Em documento oficial, os ban-
queiros argumentaram que a pro-
posta brasileira era inteiramente 
desprovida dos "princípios" que 
sempre nortearam as negociações 
entre credores e devedores. E justa-
mente para convencer os organis-
mos internacionais de que o pro-
grama brasileiro se baseia em prin-
cípios bem fundamentados — a 
realidade econômica do devedor 
Brasil — que Eris vai aos Estados 
Unidos, de onde retorna na quar-
ta-feira à noite. 

A área econômica do governo 
entende que a rejeição incondicio-
nal dos banqueiros às linhas da 
proposta brasileira é fruto de uma 
"confusão muito grande" nas in-
formações que circularam pela im-
prensa internacional. 


